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Cinema • O cinema e o vídeo são mass media audiovisuais.

Mesmo no tempo do cinema mudo não existiu, excepto em 

lugares de projecção pobres, o filme sem a música, que era 

tocada ao vivo ou por disco. Uma indústria musical ergueu-

‑se piramidalmente e, quando veio o sonoro, já atingira 

grande maturidade estética. Eisenstein disse: “o som não foi 

introduzido no cinema, mas saiu dele”.

A música de cinema é funcional, pois serve o movimento da 

imagem e qualifica o enredo; tal como a fotografia, o teatro ou a 

cenografia, a música é infraestrutura do cinema.

O cinema abriu caminho à música electrónica e pôde suportar 

a construção de fabulosos estúdios musicais. O misturador 

permitiu controlar separadamente as músicas seleccionadas. 

Muitas bandas magnéticas sonoras de filmes foram coligidas 

para disco, do vinilo ao CD. Só com o vídeo, primeiro analógico e 

depois digital, se pode restituir a verdadeira relação integral da 

música e do cinema.

A diegética é um termo da cinematologia e substitui a narrativa 

literária; diz respeito a tudo o que acontece no desenrolar 

audiovisual dum filme. 

A música no cinema apresenta-se como sincrónica no devir das 

imagens; pelo seu figuralismo pode representar uma época (do 

alegado passado ao hipotético futuro), animar uma cena lúdica, 

enfatizar qualquer acção, tornar emotiva qualquer situação.

É tipica a visão sinfónica, de cariz pós-romântico da música de 

cinema  e na sua indústria padronizaram-se melodias de grande 

carácter popular e estilos específicos da composição.

Vídeo • Se o cinema é projectado no ecrã, o vídeo é 

transluminado do próprio ecrã. Se no cinema o espectador 

assiste sentado na solidão idêntica à do leitor de um livro, com 

o vídeo pode manipular a imagem a seu bel prazer.

Dziga Vertov preconizou o vídeo com a sua teoria da “Câmara-

‑olho”  evoluiu-se da câmara á síntese digital. 

O vídeo tem conexão com a TV mas o seu compromisso com a 

música (video music) foi iniciado no experimentalismo de Nam 

June Paik, compositor e videasta no final da década de 1960; 

divulgou-se a câmara vídeo portátil que personalizou as acções 

dos vídeo-músicos. Surgem as instalações interarte (como o 

video wall); o monitor vídeo permitiu a simultaneidade do vídeo 

e da pintura, outrora artes separadas. Os efeitos de velocidade, 

justaposição, acontecimentos audiovisuais à deriva, são signos 

da video art. Realizam-se concertos-vídeo; a publicidade do 

pop / rock elege o video clip para essa função e congemina 

explorações digitais.

O vídeo é, com o computador, o mais significativo meio da 

música mass media.
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